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DISTRIBUIÇÃO GEOGRAFICA E ABUNDÂNCIA ESTACIONAL DOS INSETOS PRAGAS DA SOJA E 
SEUS INIMIGOS NATURAIS, NO MATO GROSSO DO SUL 
Jos Roberto Sal vadori' 
Sërgio Arce Goniez 2 
Os insetos so, reconhecidamente, impo-rantes agentes que podem prejudicar 
o rendimento da soja. Infor -maçes sobre ocorrncia e flutuaço populacional de 
espcies daninhas e benficas a cultura, nas diferentes regi6es produtoras do 
país, sio de suma importncia para o eficiente controle dos insetos-pragas. 
Com o propEsito de estudar a distribuiço geogrfica e abundncia estacio 
nal dos principais insetos nocivos soja e de seus inimigos naturais, no Esta 
do de Mato Grosso do Sul, estio sendo conduzidos trabalhos na Unidade de Execu 
çao de Pesquisa de Âmbito Estadual de Dourados (UEPAE Dourados) . Levantamentos 
semanais foram realizados nas uultimas duas safras de soja. Em 1978/79 as cole 
tas foram feitas atrav&s do mtodo do pano, rede de varredura e armadilha 
	 de 
solo, numa 5rea de um hectare, na UEPAE Dourados. Em laborat5rio 
	 observou-se 
ocorrEncia de parasitos.e doenças em lagartas, e em posturas e adultos de per 
cevejos, trazidos do campo. Em 1979/80 os levantamentos foram realizados em 
seis íreas no município de Dourados, sendo quatro na UEPAE, urna no distrito de 
Indpolis e outra no distrito de Pananibi. Em todas as areas empregou-se o mato 
do do pano, para a coleta dos insetos. Al6m disso, em um local tamb&i se utili 
zou rede de varredura e armadilha de solo, e coletou-se lagartas de Ántcwi4.La 
Betnma-tatL6 para observaço de incidncia de parasitos e doenças, em lnborat6 
rio. 
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A lagarta A. gcmina.tat&a e o percevejo Eu.ÓchLf,.tu4 !tvw4 foram 	 as 	 pragas 
mais abundantes. Observou-se uma tendEncia de ocorrerem dois surtos de lagar 
ta: um na segunda quinzena de dezembro e outro, na segunda quinzena de janei 
ro. No caso dos percevejos, as popu1açes aumentaram a partir dafase reprodu 
tiva da soja, para atingir maiores valores no final do enchimento dos gros e 
maturaço. Os picos populacionais do percevejo foram maiores e mais tardios na 
soja tardia (picos de fins de fevereiro a fins de março), do que na soja preco 
ce (picos na primeira quinzena de fevereiro) 
Foi bastante significativa a ocorrEncia de inimigos naturais das 	 pragas. 
Entre estes, os mais importantes foram os predadores Gaoco/tÁ2 sp. e Na6L6 sp. 
e aranhas, e Wc&ochcvwpa bÁmacw&vta e Norawuzea nUeyL, respectivamente parasi 
to e doença de lagartas de AnLicwt&ia gwninatattó. O fungo W. &LtagL vem sendo 
o principal agente de controle bio15gico, ocorrendo mais expressivamen 
te a partir de meados de dezembro. Perodbs de estiagem reduzem •sua eficiEncia 
no controle das lagartas. 
Considerando o potencial de controle natural de pragas que se vem 	 consta 
tando e que, na maioria das reas de levantamento, os insetos-pragas nio 	 tem 
atingid6 ntveis populacionais de controle, pode-se concluir sobre a existEncia 
de boas condiçaes para o manejodas pragas da soja, na regiio de Dourados, MS. 
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